
 
São Paulo, 23 de maio de 2022. A União Química Farmacêutica Nacional, anuncia seus resultados 
referentes ao 1º trimestre de 2022. As informações financeiras apresentadas neste documento 
são derivadas das demonstrações financeiras consolidadas, elaboradas de acordo com as normas 
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as Normas 
Internacionais de Relatórios Financeiros (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB). 
 

Destaques do 1T22 
 

• Receita Líquida de R$ 749,8 milhões, com crescimento de 6,2% sobre o 1T21; 
• EBITDA de R$ 116,4 milhões, uma redução de 27,0% vs 1T21; 
• Lucro Líquido de R$ 46,8 milhões, uma redução de 47,3% em relação ao 1T21; 
• Investimentos com P&D: atingiram R$ 40,8 milhões no 1T22, com aumento de 40,4% em 
relação ao 1T21, representando 5,4% da Receita Líquida do período. 
 

R$ milhões 1T21 1T22 Δ% 

 Receita operacional líquida  705,8 749,8 6,2% 

 CPV e CSP  (343,5) (404,4) 17,7% 

 Lucro bruto  362,3 345,4 -4,7% 

 Margem bruta  51,3% 46,1%  

 Despesas Operacionais  (202,9) (229,0) 12,9% 

 EBITDA  159,4 116,4 -27,0% 

 Margem EBITDA  22,6% 15,5%  

 Depreciações e amortizações  (17,5) (18,3) 4,6% 

 Resultado Financeiro  (22,0) (62,0) 181,8% 

 Equivalência Patrimonial  (0,5) 7,0 -1500,0% 

 Imposto de renda e contribuição social  (30,6) 3,7 -112,1% 

 Lucro Líquido  88,8 46,8 -47,3% 

 Margem Líquida  12,6% 6,2%  

 

Contexto operacional 
 

Saúde Humana 
Na saúde humana tivemos um crescimento de receita bruta de 3,6%, impactado por uma base 
de comparação robusta do 1T21 devido à Covid19 no hospitalar. 
 

Saúde Animal 
A União Química obteve um crescimento forte no segmento de saúde animal, com crescimento 
de receita bruta de 29,2%. Com forte crescimento em todas as linhas. 
  



 

 
Terceirização 
No segmento de terceirização a União Química teve estabilidade no trimestre, com variação 
negativa da receita bruta de 0,2% comparado ao 1T21. 
 
Pesquisa e Desenvolvimento e lançamento 
 
Os investimentos em P&D, incluindo o montante capitalizado como ativo Intangível, foram de 
R$40,8 milhões no trimestre, e corresponderam a 5,4% da Receita Líquida. 
 

Receita Líquida 

 
 
No 1T22, o crescimento da Receita Líquida foi de 6,2% quando comparado ao mesmo período 
do ano anterior, totalizando R$749,8 milhões. Esse crescimento é resultado de: (i) Crescimento 
de 3,6% na saúde humana; (ii) Crescimento de 29,2% na saúde animal; e (iii) retração de 0,2% 
na terceirização. 
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Lucro Bruto 

 
O Lucro Bruto alcançou R$345,4 milhões no 1T22, com Margem Bruta de 46,1%, ante 51,3% no 
1T21. A variação da Margem Bruta é resultado principalmente: (i) do impacto da desvalorização 
do Real frente ao Dólar no Custo do Produto Vendido; e (ii) do aumento da matéria prima.  
Para mitigar o impacto do aumento de custos, a Uni]ao Química atualizou os preços de seu 
portfólio de produtos a partir do 2T22, em conformidade com o que 
foi autorizado pela Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos (CMED). 
 

Despesas Operacionais 
 

R$ milhões 1T21 1T22 Δ% 

 Despesas Operacionais     (220,4)    (247,3) 12,2% 
 

No trimestre, as Despesas Operacionais totalizaram R$ 247,3 milhões. As Despesas Gerais e 
Administrativas totalizaram R$ 171,6milhões no 1T22 – equivalente a 22,9% da Receita Líquida 
– aumento de 38,2% na comparação trimestral, impactado pela inflação, aumento de quadro de 
colaboradores e gastos com P&D, que somaram R$ 40,8 milhões, equivalente a 5,4% da Receita 
Líquida. A União Química segue com a estratégia de seguir com forte investimento em P&D e 
entende que isso irá impulsionar os resultados futuros da Companhia.  
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EBITDA 
 
  

 
 

O EBITDA foi de R$116,4 milhões no 1T22, com redução de 27,0% sobre o ano anterior e 
margem de 15,5%. A redução do EBITDA é consequência da redução de 4,7% da margem bruta 
e do crescimento de 12,8% das despesas operacionais. 
 

Resultado Financeiro 
 

BRL milhões 1T21 1T22 Δ% 

 Receitas Financeiras              39,0            96,2  146,7% 

 Despesas Financeiras            (61,0)        (158,2) 159,3% 

 Resultado financeiro          (22,0)          (62,0) 181,8% 

 
O Resultado Financeiro apresentou saldo negativo de R$62,0 milhões no 1T22, ante R$22,0 
milhões no 1T21. Essa variação é resultado do aumento das despesas com juros pelo maior 
endividamento bruto da Companhia, decorrente da 4ª emissão de debêntures para o 
pagamento da aquisição da Schering, e pelo aumento da taxa do CDI. 
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Lucro Líquido 
 

R$ milhões 1T21 1T22 Δ% 

 EBITDA         159,4         116,4  -27,0% 

 Depreciações e amortizações            (17,5)           (18,3) 4,6% 

 Resultado financeiro            (22,0)           (62,0) 181,8% 

 Equivalência patrimonial              (0,5)               7,0  -1500,0% 

 Imposto de renda e contribuição social            (30,6)               3,7  -112,1% 

 Lucro Líquido           88,8           46,8  -47,3% 

 
O Lucro Líquido totalizou R$ 46,8 milhões no trimestre, com redução de 47,3% sobre o 1T21. A 
variação do Lucro Líquido é consequência principalmente da redução de 27,0% do EBITDA e do 
Resultado Financeiro, que cresceram R$40,0 milhões, ou 181,8% no 1T22. 
 

Reconciliação do EBITDA e Dívida Líquida 
 

R$ milhões 1T21 1T22 Δ% 

Reconciliação do Lucro Líquido para o EBITDA    

Lucro Líquido do exercício 88,8 46,8 -47,3% 
(+/-) Resultado financeiro, líquido 22,0 62,0 181,8% 
(+) Imposto de renda e contribuição social 30,6 (3,7) -112,1% 
(+) Depreciação e Amortização 17,5 18,3 4,6% 
Equivalência patrimonial 0,5 (7,0) -1500,0% 
(=) EBITDA 159,4 116,4 -27,0% 
Margem EBITDA 22,6% 15,5%  

    
Covenants (EBITDA/Dívida Líquida)    

Empréstimos e financiamentos 922,4 1.772,9 92,2% 
Parcelamento tributário (ICMS) 8,1 7,0 -13,6% 
Mútuos passivos 9,1 8,8 -3,3% 

 Dívida Bruta  939,6 1.788,7 90,4% 
 Caixa e equivalentes de caixa   141,5 256,0 80,9% 

 Dívida Líquida  798,1 1.532,7 92,0% 

 EBITDA LTM  528,1 669,0 26,7% 

 Dívida Líquida/EBITDA  1,51 2,29  

 
A União Química encerrou o 1T22 com Dívida Líquida de R$1.532,7 milhões, ante R$ R$798,1 
milhões 1T21. O aumento da Dívida Líquida é resultado, principalmente, da 4ª emissão de 
debêntures, no valor de R$ 600 milhões, feita no 4T21 para a aquisição da Schering do Brasil. 

  



 

Relacionamento com Auditores 
 
Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03, informamos que a Companhia adota como 
procedimento formal ao contratar os auditores independentes, de assegurar-se de que a 
realização da prestação de outros serviços não venha afetar sua independência e objetividade 
necessária ao desempenho dos serviços de auditoria independente. A política da Companhia na 
contratação de serviços de auditores independentes assegura que não haja conflito de 
interesses, perda de independência ou objetividade. No período de três meses findo em 31 de 
março de 2022, a Ernst & Young Auditores Independentes não prestou serviços cuja 
remuneração global ultrapassou 5% (cinco por cento) da remuneração pelos serviços de 
auditoria externa. 
 


